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A NEOCERT  

A Neocert é uma empresa que desenvolve e aplica mecanismos de diferenciação (padrões, 
certificações e boas práticas) com foco em apoiar produtos, serviços ou modelos de negócios 
inovadores com salvaguardas socioambientais, rastreabilidade e garantias de origem.  

Acreditamos que as organizações dedicadas a aplicar mecanismos de certificação precisam buscar 
alternativas para acompanhar uma sociedade cada vez mais dinâmica, oportunizando o uso das 
novas tecnologias para aprimorar a gestão da qualidade, uso de dados de performance dos 
empreendimentos, além de aprimorar a experiência de clientes e demais partes interessadas.   

Nesse contexto, a Neocert utiliza as Certificações Socioambientais como ferramentas para verificar e 
atestar a performance socioambiental de operações florestais e a rastreabilidade e composição de 
produtos na cadeia de custódia. 

A certificação florestal PEFC (Programme for the Endorsement of Forest Certification) foi criada em 
1999, na Europa, por pequenos e médios proprietários florestais, com apoio da Confederação 
Europeia de Proprietários Florestais, visando um sistema internacional que fosse acessível, flexível, 
adaptado às realidades locais e ao mesmo tempo rigoroso em critérios ambientais, sociais e 
econômicos. Em 2000, o PEFC validou seus primeiros sistemas de manejo na Finlândia, Suécia, 
Noruega, Alemanha e Áustria; em 2004 expandiu-se para além da Europa, estendendo-se à Austrália 
e ao Chile. Por volta de 2005, já havia atingido a marca de 100 milhões de hectares certificados e, 
em 2007, aproximadamente 200 milhões. Em março de 2025, mais de 294 milhões de hectares estão 
certificados, o que corresponde a cerca de 71% de todas as florestas certificadas no mundo, com 
quase 30 mil empresas certificadas na cadeia de custódia e presença em 57 países. 

No Brasil, o programa teve início em 2002 com o CERFLOR, desenvolvido pelo Inmetro para adaptar 
os padrões internacionais às condições nacionais, contemplando manejo de florestas plantadas e 
nativas, além de rastreabilidade por meio da cadeia de custódia. Em 2005, o CERFLOR foi 
oficialmente endossado pelo PEFC; esse reconhecimento foi renovado em 2011 e novamente em 
2023. Em fevereiro de 2022, a gestão do programa foi transferida ao Instituto Pró Manejo Florestal, 
que passou a operar como PEFC Brasil, fortalecendo a marca e a gestão nacional. Atualmente, cerca 
de 6 milhões de hectares no Brasil estão certificados, abrangendo plantações de eucalipto e pinus, 
assim como áreas de manejo nativo. 

O sistema brasileiro segue os padrões globais do PEFC, incluindo proteção da biodiversidade, 
respeito às convenções da OIT, transparência por meio de consultas públicas e auditorias periódicas. 
Essa certificação facilita o acesso a mercados internacionais exigentes em rastreabilidade e 
responsabilidade socioambiental, além de valorizar a imagem sustentável dos produtores perante 
consumidores e financiadores. Em suma, o PEFC evoluiu de um projeto europeu para se tornar o 
maior sistema mundial de certificação florestal, e no Brasil consolidou-se desde 2002 como referência 
técnica, institucional e mercadológica no manejo sustentável de florestas. A auditoria da Neocert é 
realizada em 2 fases. A fase 1 é uma análise documental e, quando aplicável, inclui uma consulta a 
partes interessadas. A fase 2 é uma avaliação de campo, com verificações das operações da 
organização, complementado com entrevistas a colaboradores e partes interessadas, bem como 
análise de registros para atestar o cumprimento da organização em relação a cada requisito de 
certificação.  

Em caso de falhas são emitidos relatórios de não conformidades (NCRs) que possuem prazos 
específicos para tratativa, dependendo de sua gravidade, e que podem impedir ou suspender a 
certificação da organização enquanto não corrigidos. 

Este relatório é resultante de um processo de auditoria que apresenta a abrangência da certificação 
(escopo), os resultados observados e a recomendação sobre a certificação PEFC da organização 
pela equipe Neocert.  
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1. OBJETIVOS DA AUDITORIA 

Analisar a conformidade da organização com relação ao atendimento à Norma ABNT NBR 
14789:2024 (Manejo Florestal Plantações PEFC) com análise de todos os seus princípios, critérios e 
indicadores, além de avaliar o desempenho do sistema de gestão da organização para a implantação 
dos requisitos da norma bem como da sua eficácia. Apontar potenciais melhorias para o sistema de 
gestão. Os procedimentos para condução da auditoria e elaboração do relatório estão contemplados 
no Manual de Certificação Neocert (NEO-MAN-01). 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE ESCOPO 

O escopo certificado é de 247.464,71 ha, sendo 104,197,61 ha de áreas de conservação, divididos 

em 455 propriedades. A organização possui 6.187,74 ha fora do escopo de certificação compostos 

por 2.214,19 ha de áreas produtivas, 2.433,11 ha de áreas de preservação e 1.540,34 ha de outros 

usos, são áreas sem efetivo plantio, áreas recém adquiridas, áreas que foram destinadas a outros 

usos e áreas aguardando finalização de processos judiciais. 

3. INFORMAÇÕES DETALHADAS DO ESCOPO  

Classificação climática Subtropical 

Tipo de floresta manejada Plantios de Eucalipto. 

Área total (ha) 247.464,71  

Área de produção (ha) 143.267,10 

Área destinada à conservação (ha) 104.197,61 

Área para outros usos (ha) 15.025.10 

Espécie(s) manejada(s) Eucalyptus spp. 

Latitude do centroide -19,3114555 

Longitude do centroide -42,3976334 

 

4. ÁREAS DE MANEJO 

Edite a tabela a seguir para ficar com o número de linhas que contemple TODAS as 

áreas de manejo 

Nome da área de manejo Latitude do centroide Longitude do centroide 

Abertura 
Abre Campo 
Achado 
Aeroporto I 
Aeroporto II 
Agregado 
Água Branca 
Água Limpa 
Água Preta 
Água Rasa 
Água Suja 

-20,07344000° 
-19,50165000° 
-19,21586400° 
-18,38548500° 
-18,42204600° 
-20,02531000° 
-18,39748000° 
-19,46478800° 
-19,01991000° 
-18,30509900° 
-19,14495200° 

43,22182300° 
43,16354800° 
42,40113900° 
42,53523500° 
42,49295000° 
43,21286800° 
42,35287700° 
42,49762000° 
42,27145800° 
43,10447500° 
42,23464700° 
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Alemão 
Alemãozinho 
Alexandrino 
Alfié 
Alfié II 
Alto da Pedra 
Amância 
Anta 
Arara 
Aroeira 
Arrastão 
Aviação 
Babilônia 
Babilônia II 
Bagre 
Baião 
Baixada do Cajá 
Bamba 
Baratinha 
Barbosão I 
Barbosão II 
Barbosão III 
Barbosão IV 
Barcelona 
Barra Grande 
Barreiras 
Barretinha 
Barrinha 
Barro Branco 
Barroada 
Barroso 
Batinga 
Beira Rio 
Bem-Te-Vi 
Berilo 
Bião 
Bicudo Sabiá 
Bicudos II 
Bidias 
Boa Esperança 
Boa Noite 
Boa Sorte 
Boa Vista 
Boa Vista III 
Boa Vista IV 
Boachá 
Bocaina 
Boleira 
Bom Jardim 
Bom Jardim I 
Bom Retiro 
Bonito 
Bonsucesso 
Borges 
Brauninha 
Brejaúba 
Brumadinho 

-19,59235500° 
-19,58103600° 
-18,44411400° 
-19,45541300° 
-19,45447000° 
-19,27813000° 
-18,34104700° 
-18,35245900° 
-18,42110300° 
-18,36578200° 
-19,24124300° 
-19,12378600° 
-18,41552600° 
-18,37335400° 
-19,17210100° 
-19,17217100° 
-19,21430400° 
-19,43124800° 
-19,29538300° 
-19,23369000° 
-19,22276400° 
-19,22232400° 
-19,20554100° 
-18,32111000° 
-19,19295300° 
-18,52458900° 
-19,02539600° 
-19,28157700° 
-19,56122500° 
-19,00246500° 
-18,35273100° 
-19,20219000° 
-19,28338000° 
-18,31489800° 
-19,39339100° 
-19,15259000° 
-19,02511700° 
-19,48434100° 
-18,34137000° 
-19,42504100° 
-20,08033000° 
-18,36402000° 
-18,38250100° 
-19,08338100° 
-19,10504100° 
-19,25226200° 
-19,30153900° 
-19,14495500° 
-18,38401700° 
-18,15794000° 
-19,48141800° 
-18,51333000° 
-18,36114400° 
-18,44921000° 
-19,12466000° 
-18,49202300° 
-20,02421200° 

42,49491100° 
42,50131700° 
42,40173900° 
42,53209100° 
42,55203300° 
42,52318700° 
42,59441300° 
42,56440700° 
42,53422400° 
42,56442000° 
42,48232500° 
42,28970000° 
42,52455900° 
42,53518000° 
42,29559600° 
42,57340000° 
42,27255700° 
43,24222800° 
42,43118700° 
42,47917000° 
42,48233200° 
42,46308900° 
42,47299000° 
42,52359700° 
42,41377300° 
42,54410300° 
42,37268500° 
42,47442000° 
43,21349600° 
42,37475000° 
43,00439800° 
42,35269700° 
42,24109000° 
42,24329400° 
43,03597000° 
42,25518200° 
42,17458800° 
42,53206000° 
42,21383500° 
42,51437500° 
43,18264000° 
42,24520000° 
42,24186700° 
42,19400000° 
42,20224600° 
42,22434200° 
42,47173000° 
42,26751000° 
42,27513800° 
43,10325000° 
42,55411600° 
42,44555600° 
43,07381000° 
42,36184200° 
42,24560400° 
42,30409200° 
43,27368900° 
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Cabral 
Cachoeira 
Cachoeira Alegre 
Cachoeira Alta 
Cachoeira das Pombas 
Cachoeira Santa Maria 
Cajá 
Caladão 
Caladão II 
Caldeireiro 
Canavial 
Candeias 
Canjerana 
Canta Galo 
Capelinha 
Capoeirana 
Carapina 
Caraúna 
Cardeal 
Carlos Hosken 
Carmo 
Carona 
Carranca 
Cascapau 
Cascata 
Cascavel 
Cataquinho 
Catas Altas I 
Catas Altas II 
Catas Altas III 
Catas Altas IV 
Caxambu 
Central 
Chalé 
Chapadão 
Cidreira 
Cocais das Estrelas 
Cocais dos Arrudas II 
Coió 
Colibri 
Colibri II 
Conquista 
Conquista Berto 
Conquista dos Alves 
Coqueiro 
Coqueria 
Cordeiros 
Cordobrês 
Córrego Campinas 
Córrego da Coruja 
Córrego Dantas 
Córrego das Almas 
Córrego das Pedras 
Córrego do Brejo 
Córrego do Caboclo 
Córrego do Caeté 
Córrego do Itimirim I 

-19,38445500° 
-19,49383400° 
-18,33293300° 
-19,29310500° 
-18,49373800° 
-20,00183200° 
-19,19431300° 
-19,26860000° 
-19,27335900° 
-20,12212700° 
-19,47749000° 
-18,36540200° 
-18,38298000° 
-19,11177900° 
-19,24523800° 
-19,39423700° 
-18,37518700° 
-18,43552000° 
-18,38926000° 
-20,04203700° 
-20,06424000° 
-18,40877000° 
-18,53361500° 
-20,04458000° 
-19,52551600° 
-19,44568800° 
-18,42310000° 
-20,05994000° 
-20,04497900° 
-20,06363400° 
-20,06496400° 
-19,22321600° 
-19,25174500° 
-18,39471300° 
-20,11225700° 
-20,07808000° 
-19,25425500° 
-19,25448500° 
-18,59444400° 
-18,36467000° 
-18,36016000° 
-19,49364500° 
-18,56274600° 
-18,43292500° 
-18,32585300° 
-19,05296000° 
-19,33211000° 
-19,38244800° 
-20,00526000° 
-19,19532900° 
-18,45510400° 
-18,35462000° 
-18,42507800° 
-19,22139200° 
-20,01134900° 
-18,58562900° 
-18,12327800° 

43,03252900° 
43,19142700° 
42,54483100° 
42,53328400° 
42,51488700° 
42,49130000° 
42,28576500° 
42,39463900° 
42,40357000° 
43,14355600° 
42,49498400° 
43,10532300° 
42,27188300° 
42,27158700° 
42,55332800° 
43,04242700° 
42,26542000° 
42,31926000° 
42,40120600° 
43,21561500° 
43,19488300° 
42,29508400° 
42,44477400° 
43,19382000° 
43,12245700° 
42,49178200° 
42,28338300° 
43,22014000° 
43,22483100° 
43,22585500° 
43,21197700° 
42,28523300° 
42,53189300° 
42,28290600° 
43,19481700° 
43,18540200° 
42,51336000° 
42,47168600° 
42,36393800° 
42,59119700° 
42,59123000° 
42,52276400° 
42,58134600° 
42,39166300° 
43,08426600° 
42,10200300° 
42,23409100° 
42,58261300° 
42,48331300° 
42,31185400° 
42,46447400° 
42,32302000° 
42,34347300° 
42,30413100° 
42,49328100° 
42,36181400° 
42,54458100° 
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Córrego do Itimirim II 
Córrego do Itimirim III 
Córrego do Taquaral 
Córrego do Vieira 
Córrego dos Cardosos 
Córrego dos Dias 
Córrego dos Machados 
Córrego Frio 
Córrego Frio II 
Córrego Fundo 
Córrego Grande 
Córrego Novo 
Córrego Parado 
Córrego Perdido 
Córrego Preto II 
Córrego Raso 
Córrego Saião 
Córrego Santa Cruz 
Córrego São Pedro 
Corrente Canoa Adelino 
Corrente Canoa Carvalho 
Corrente Canoa Gercy 
Corrente Canoa I 
Corrente Canoa II 
Correntinho I 
Correntinho II 
Cristais 
Cubas 
Cuiabá 
Cuité 
Cumbuca 
Cume 
Cumeeira 
Curió 
Curral de Pedra 
Cururu I 
Cururu II 
Darcy 
Diamantino 
Dionísios 
Divinolândia 
Do Barro 
Do Carvão 
Domingues 
Donatos 
Duas Barras 
Dutatu 
Egas I 
Egas II 
Engenho 
Engenho da Serra 
Escadinha 
Escola 
Esmeralda 
Esperança 
Estiva 
Fábrica 

-18,12277000° 
-18,10562600° 
-19,24585100° 
-19,24200000° 
-18,34341600° 
-18,37292100° 
-19,23462300° 
-18,34541600° 
-18,35224700° 
-19,04396700° 
-19,06105100° 
-19,31101000° 
-19,09441400° 
-19,23210200° 
-19,02543400° 
-18,34501500° 
-19,05382500° 
-19,06395300° 
-18,38139000° 
-18,40485900° 
-18,38214000° 
-18,38481800° 
-18,39220200° 
-18,34584100° 
-18,34200000° 
-18,36402000° 
-18,33222800° 
-19,20157500° 
-20,05484600° 
-19,23352200° 
-19,16112100° 
-19,54234800° 
-19,22117900° 
-19,47868000° 
-20,10526700° 
-19,56249200° 
-19,54397700° 
-18,47246800° 
-19,20528700° 
-18,37194200° 
-18,46315000° 
-18,43301800° 
-19,49260200° 
-19,47107000° 
-18,46303000° 
-19,34774000° 
-19,27738000° 
-19,49276000° 
-19,47409300° 
-19,55101400° 
-20,11178700° 
-18,37219600° 
-18,43262700° 
-19,36129000° 
-19,11385000° 
-19,32434300° 
-19,19105700° 

42,56240000° 
42,54572400° 
42,49199100° 
42,45346700° 
42,14439500° 
42,50754000° 
42,43587200° 
42,58517100° 
42,58538000° 
42,19261700° 
42,28306400° 
42,23381500° 
42,17598200° 
42,45439600° 
42,14178100° 
42,50869000° 
42,18306700° 
42,19240900° 
42,21495200° 
42,56347000° 
42,55761000° 
42,57152600° 
42,52837000° 
42,55332000° 
43,09020000° 
43,06586400° 
42,25598000° 
42,48534000° 
43,20224900° 
42,54301100° 
42,18105200° 
43,29442000° 
42,43522500° 
42,54115600° 
43,21515600° 
43,16130200° 
43,15416000° 
42,28110700° 
42,34155000° 
42,38313100° 
42,34298600° 
42,31547900° 
42,49551700° 
42,53109800° 
42,28403800° 
43,16347500° 
42,43445700° 
43,28344400° 
43,28891000° 
43,16389200° 
43,15544400° 
42,12314900° 
42,42545000° 
43,04201800° 
42,30589500° 
43,07505900° 
42,23958000° 
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Fagundes 
Favas 
Fazenda Aricanga 
Fazenda Barro Amarelo 
Fazenda Cristais 
Fazenda Fábrica 
Fazenda Recanto Presídio 
Fazenda Retiro das Pinheiras 
Fazenda Souto 
Fazenda Taquaral 
Felicina 
Fernandes 
Figueirinha 
Florália 
Fundão II 
Funil 
Furquilha 
Gaivotas 
Gamela 
Gamelinha 
Garajau e Peixe 
Garajau e Peixe III 
Garajau I 
Garajau II 
Garapa 
Garrafinha 
Gaspar I 
Gaspar II 
Gaspar III 
Gasparzinho 
Germana 
Godinho 
Goiabal 
Gongo Soco 
Gravatá 
Grilo 
Grota 
Grota do Mono 
Guará 
Guaxo 
Heraldo 
Homero 
Horácio 
Igrejinha 
Imbaúba 
Indaiá 
Inhambú 
Ipaba 
Ipabinha 
Ipanema 
Irmãos Ferreira 
Itajuru 
Itapagi 
J. Leôncio 
J. Pereira 
Jacú 
Jacutinga 

-19,35479600° 
-20,11212400° 
-18,34382900° 
-18,34909000° 
-18,33511600° 
-18,34245000° 
-19,15592500° 
-18,39267000° 
-18,32472800° 
-19,03362500° 
-19,06242100° 
-19,20545600° 
-18,54444100° 
-19,54585900° 
-19,26326200° 
-18,55268000° 
-19,14236000° 
-18,44411400° 
-19,19436000° 
-18,44360600° 
-19,24271700° 
-19,22164000° 
-18,45241100° 
-18,43495700° 
-19,20489400° 
-19,24456400° 
-19,59472600° 
-19,57506900° 
-19,59159600° 
-20,01574900° 
-18,37117100° 
-18,33466200° 
-19,17430100° 
-19,55592500° 
-18,41918000° 
-19,12345600° 
-18,41151300° 
-18,38498400° 
-18,43374000° 
-18,34204300° 
-19,25218800° 
-18,40419700° 
-18,33551800° 
-19,25597300° 
-18,39659000° 
-18,39229400° 
-18,41572200° 
-19,26185900° 
-19,24450500° 
-19,24576300° 
-20,08989000° 
-19,59094000° 
-20,11449400° 
-18,42510600° 
-19,32412200° 
-18,41393600° 
-18,39146000° 

43,02405900° 
43,16479900° 
42,34144500° 
42,34462600° 
42,27165000° 
42,39355500° 
42,22518300° 
43,00454200° 
42,25494900° 
42,58359100° 
42,21084000° 
42,45172400° 
42,30599300° 
43,18520500° 
42,53583300° 
42,32443800° 
42,25961000° 
42,37147800° 
42,40422100° 
42,28440200° 
42,50375000° 
42,50124000° 
42,35135700° 
42,33253400° 
42,26527500° 
42,28217400° 
43,16466800° 
43,18387900° 
43,18431200° 
43,14587300° 
42,22406500° 
42,31349100° 
42,27609000° 
43,34427200° 
42,27101500° 
42,26240000° 
42,29156600° 
42,59524900° 
42,36335200° 
42,58581000° 
42,48402700° 
42,38326900° 
42,25878000° 
42,55578400° 
42,56438400° 
42,22476000° 
42,57242900° 
42,25065000° 
42,26562100° 
42,40438500° 
43,20325600° 
43,27434200° 
43,18455800° 
42,38477200° 
43,16483700° 
42,32138800° 
42,38306900° 
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Jacutinga I 
Jacutinga II 
Jambreiro 
Jambreiro II 
Jandáia 
Januária 
Jararaca I 
Jararaca II 
Jatobá I 
Jatobá II 
Jatobá III 
João de Deus 
Lagoa Bonita 
Lagoa Cristal 
Lagoa da Prata 
Lagoa das Piabas 
Lagoa do Brito 
Lagoa do Jacinto 
Lagoa do Piau 
Lagoa e Costa 
Lagoa Grande I 
Lagoa Grande II 
Lagoa Hortência 
Lagoa Nova 
Lagoa Perdida 
Lagoa Redonda 
Lagoa Silvana 
Lagoa Teobaldo 
Lagoa Tiririca 
Lajeado 
Lambatu 
Liberdade 
Limeira 
Lobeira 
Lontra 
Lorena 
Macedinho 
Macedônia 
Macuco Queixada 
Madeira I 
Manguinha 
Maravilha 
Marcocem 
Marieta 
Marola 
Mato Grosso 
Mato Virgem 
Matuzalém 
Milagre 
Minervino 
Mirante 
Mongais 
Monges 
Montanha II 
Moreira 
Morro Agudo 
Morro da Cela 

-18,38130900° 
-18,39147700° 
-18,35177700° 
-18,35453400° 
-18,33417000° 
-19,04559900° 
-20,00152200° 
-20,00424600° 
-19,27326000° 
-19,28185800° 
-19,28171000° 
-19,47335300° 
-19,30157500° 
-19,38170100° 
-19,26479100° 
-19,50422000° 
-19,47569600° 
-19,33414900° 
-19,30422800° 
-18,40353600° 
-18,40236800° 
-18,40329000° 
-19,42471000° 
-19,32392600° 
-19,32139000° 
-19,42433900° 
-19,29237400° 
-19,30492200° 
-19,44395500° 
-18,32207200° 
-19,22416900° 
-19,34601000° 
-19,02262000° 
-18,34325400° 
-18,48200900° 
-18,30339700° 
-19,09685000° 
-19,21551900° 
-18,45186000° 
-18,43750000° 
-18,35260000° 
-20,13294200° 
-19,23829000° 
-19,55124700° 
-19,19007000° 
-20,05256000° 
-20,11469000° 
-18,37297700° 
-19,18461400° 
-18,57469000° 
-19,23232600° 
-19,30250400° 
-19,41568100° 
-19,49203900° 
-18,48465000° 
-19,47187500° 
-19,49275300° 

42,37582600° 
42,37279000° 
42,53102400° 
42,51480500° 
42,23806000° 
42,31338600° 
43,23315000° 
43,24226300° 
42,50373400° 
42,52584000° 
42,53188500° 
43,17318500° 
42,29683000° 
42,28309300° 
42,26358500° 
42,29484000° 
42,28181700° 
42,29240800° 
42,26346800° 
42,58341700° 
42,57227200° 
42,55474600° 
42,24488000° 
42,26821000° 
42,28156300° 
42,28434900° 
42,26432000° 
42,48500300° 
42,27250700° 
42,56587800° 
42,58155300° 
43,03250700° 
42,12572100° 
42,57379900° 
42,27453900° 
42,21591500° 
42,26558400° 
42,23526500° 
42,34529000° 
42,36088000° 
43,10121000° 
43,18069000° 
42,25569400° 
43,22425800° 
42,25344000° 
43,19455700° 
43,13221700° 
42,21474900° 
42,27571600° 
42,34567800° 
42,51240100° 
42,45612000° 
42,54455000° 
42,52617000° 
42,58184500° 
42,56404600° 
42,53476200° 
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Morro do Chapéu 
Morro do Cuité 
Morro do São Pedro 
Mucuri 
Muquirana 
Nadir 
Nascimento 
Nossa Senhora da Penha 
Nova Estrela 
Olaria 
Oliveira 
Oliveiros 
Ouro Fino 
Paciência 
Paiol 
Palmeiras I 
Palmital 
Panelão 
Panorama 
Pantana 
Pantanal 
Paraguá 
Paraíso 
Passa Dez 
Pau Mulato 
Paulistas 
Pavão 
Peão 
Pedra Branca 
Pedra Furada 
Penhora I 
Penhora II 
Perobas 
Pessoa 
Petí 
Pica-Pau 
Piçarrão I 
Piçarrão II 
Piedade 
Pinhão 
Pintassilgo 
Pitanga 
Placa 
Pompéu 
Ponte Coronel 
Prequeté 
Primavera 
Quartel 
Quirinos 
Raizada 
Remi 
Renascença 
Renovação 
Resplendor 
Retalhado 
Retiro 
Riacho dos Portéis 

-19,45479200° 
-19,24423300° 
-19,30255400° 
-19,33507500° 
-19,09575500° 
-19,01346900° 
-18,36299000° 
-18,36286000° 
-19,27293300° 
-19,29268400° 
-18,36511500° 
-18,53462300° 
-20,09269100° 
-20,01228600° 
-20,06234800° 
-19,28146000° 
-18,40113800° 
-18,54431800° 
-18,35367400° 
-18,36107300° 
-18,41288100° 
-18,31555400° 
-20,02395800° 
-20,09480700° 
-20,14504100° 
-19,34897000° 
-18,36286600° 
-19,19185100° 
-19,22994000° 
-19,44431900° 
-18,56384000° 
-18,55319200° 
-19,48257000° 
-19,27164700° 
-19,54350700° 
-18,35293200° 
-19,37119900° 
-19,39407000° 
-18,59341500° 
-19,28591200° 
-19,01408500° 
-18,55839000° 
-19,52373100° 
-19,00213600° 
-19,51228400° 
-19,44154400° 
-18,38145400° 
-18,49381700° 
-18,39228200° 
-18,46501200° 
-18,37588000° 
-18,59312600° 
-19,45228800° 
-19,07453100° 
-19,28539700° 
-19,45712000° 
-19,42473400° 

43,11529900° 
42,52349500° 
42,55587000° 
43,07441000° 
42,18898000° 
42,34110000° 
42,27619000° 
42,41185700° 
42,44479100° 
42,49397000° 
42,37396400° 
42,48391000° 
43,19295400° 
43,19338400° 
43,17488300° 
43,00447000° 
42,35374000° 
42,44352100° 
42,55258800° 
42,29362200° 
42,24280400° 
43,10886000° 
43,22313400° 
43,16342600° 
43,15413200° 
42,57347800° 
42,34160600° 
42,55348700° 
42,53178800° 
43,05559200° 
42,50336300° 
42,53220700° 
43,16549800° 
42,53547300° 
43,21424500° 
42,59375900° 
43,00526800° 
43,01613000° 
42,41177100° 
42,45354000° 
42,35391000° 
42,46544500° 
43,19390900° 
42,33494900° 
43,16720000° 
42,54302800° 
42,51339600° 
42,49461100° 
42,26195000° 
42,29430300° 
42,56168400° 
42,35452800° 
43,21169500° 
42,20511600° 
42,51771000° 
42,51642000° 
42,56171000° 
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Ribeirão Água Branca 
Ribeirão do Boi 
Ribeirão do Bugre 
Ribeirão do Mono 
Ribeirão Grande 
Ribeirão Grande II 
Ribeirão São José 
Ribeiro 
Rio Branco 
Rio Corrente 
Rio Doce 
Rio Guanhães 
Rubro Negro 
Rufinos 
Sabiá 
Sabinópolis I 
Sabinópolis II 
Sabinópolis III 
Sabinópolis IV 
Sabinópolis V 
Sabinópolis VI 
Sabinópolis VII 
Samóra 
Santa Clara 
Santa Cruz 
Santa Juliana 
Santa Rita I 
Santa Rita II 
Santa Rita III 
Santana 
Santeiro 
Santinho 
Santo Antônio I 
Santo Antônio II 
São Francisco 
São João Evangelista I 
São João Evangelista II 
São Joaquim 
São José 
São José das Mandiocas 
São Leonardo I 
São Leonardo II 
São Leonardo III 
São Lourenço 
São Mateus 
São Pedro 
São Sebastião do Baixio 
Sapucaia 
Seabra 
Serra 
Serra do Gongo 
Serra do Macuco 
Serra do Pinho 
Serra Negra 
Serra Negra II 
Serrinha 
Sertão 

-18,39187200° 
-19,34237300° 
-18,36292400° 
-18,35516800° 
-19,26350100° 
-19,29303500° 
-19,37276100° 
-19,43260800° 
-19,20402900° 
-19,01423000° 
-19,16526400° 
-18,33320700° 
-19,03309800° 
-18,45287000° 
-18,42481800° 
-18,37222200° 
-18,34443700° 
-18,38166500° 
-18,36461300° 
-18,35404800° 
-18,37475800° 
-18,34660000° 
-18,46369700° 
-19,27586800° 
-18,37900000° 
-19,21598600° 
-18,39284800° 
-18,37867000° 
-18,36384200° 
-18,42405800° 
-19,35384400° 
-18,32419600° 
-18,42205400° 
-19,47138600° 
-19,02544000° 
-18,35229400° 
-18,35389800° 
-19,32183800° 
-19,25616000° 
-19,34476200° 
-18,36591500° 
-18,37487400° 
-18,39362200° 
-19,18491800° 
-19,02222400° 
-18,36551500° 
-19,06186100° 
-18,39452800° 
-18,36300800° 
-19,45468100° 
-19,54206000° 
-18,41323000° 
-20,04156800° 
-18,34418500° 
-18,32360200° 
-19,31573600° 
-19,45213600° 

42,39244500° 
42,24515700° 
42,10196100° 
42,13512700° 
42,46304000° 
42,47416900° 
43,06446000° 
42,59311000° 
42,21573500° 
42,08135600° 
42,18397000° 
43,11122200° 
42,26331000° 
42,29175900° 
42,29268200° 
42,57291400° 
42,56540200° 
42,58131600° 
42,57599800° 
42,57255000° 
42,59221800° 
42,56467800° 
42,38581300° 
42,55422000° 
42,33511800° 
42,52300500° 
42,41220900° 
42,41381600° 
42,40268900° 
42,31583700° 
43,00875000° 
42,54231100° 
42,29390800° 
43,05231700° 
42,30284500° 
42,49575100° 
42,50533500° 
42,44596700° 
42,43205700° 
43,06314400° 
42,25206000° 
42,24367300° 
42,24196000° 
42,20249100° 
42,26130800° 
42,23580100° 
42,17354000° 
42,23115000° 
42,12376600° 
42,43526600° 
43,34543800° 
43,11525900° 
43,20319900° 
42,23284000° 
42,23542000° 
43,14524900° 
43,07498000° 
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Simião 
Soalheiro 
Sobrado 
Socorro 
Sorós 
Soveno 
Tabueiro 
Tamanduá 
Tambu 
Taquaraçu I 
Taquaraçu II 
Taquaral 
Teixeiras 
Tijuco Preto 
Tijuqueiro 
Timirim 
Tio Patinhas 
Togó 
Travessão 
Travessia 
Três Barras 
Três Morros 
Trevo 
Trindade 
Tronqueira 
Tucano 
Turvo 
Vai e Volta 
Vale do Sabiá 
Vale Verde 
Valéria I 
Valéria II 
Varão 
Vargem Alegre 
Vargem do Machado 
Vargem Grande 
Varginha 
Ventura 
Vida Nova 
Virginópolis 
Vista Alegre 
Vitória 
Viturino 
Volta Redonda 
Grota dos Gonçalves 

-19,01262300° 
-18,44467300° 
-18,31539600° 
-19,58484600° 
-19,17355300° 
-19,21200500° 
-19,22509500° 
-19,14430100° 
-19,21305800° 
-18,31964000° 
-19,20581000° 
-19,26202700° 
-20,06308700° 
-19,46029000° 
-19,31505000° 
-19,23539900° 
-19,44281900° 
-20,09514000° 
-19,22269000° 
-18,47419400° 
-18,31255100° 
-18,51374000° 
-19,23622000° 
-19,28309000° 
-18,43482500° 
-18,35272200° 
-19,44456500° 
-19,28180600° 
-19,27168300° 
-19,27381700° 
-19,57517300° 
-19,59873000° 
-18,53375900° 
-19,46299900° 
-18,15510500° 
-19,01846000° 
-19,55473600° 
-19,57358000° 
-18,38403200° 
-18,42155300° 
-19,05457300° 
-19,26378800° 
-19,03284300° 
-19,09357600° 
-18,36741000° 

42,20389100° 
42,35476400° 
42,53300100° 
43,33499900° 
42,25229800° 
42,41216100° 
42,49228200° 
42,21348000° 
42,49456400° 
42,22392300° 
42,45573300° 
42,49678000° 
43,20349900° 
42,45144300° 
42,55200300° 
42,46101100° 
42,56235000° 
43,18285600° 
42,40496800° 
42,34218100° 
42,20543100° 
42,51303800° 
42,27198800° 
42,46917000° 
42,41107600° 
42,56354000° 
42,42337600° 
42,48411500° 
42,55130900° 
42,21482000° 
43,21322300° 
43,21174500° 
42,30674000° 
43,17597200° 
43,11405300° 
42,35310800° 
43,26551300° 
43,19484400° 
42,35560000° 
42,41379700° 
42,17534000° 
42,43356000° 
42,11154500° 
42,25897000° 
42,53584400° 

 

 

 



 

  13 
 

RELATÓRIO DE AUDITORIA DE CERTIFICAÇÃO DE 

MANEJO FLORESTAL PEFC 

 

5. DESVIOS RELACIONADOS AO PLANO DE AUDITORIA 

Não houve desvios relacionados ao plano de auditoria. O Plano foi enviado previamente à 
organização e foi seguido e cumprido conforme a programação. 

6. FATOS SIGNIFICANTES IMPACTANDO NO PROGRAMA DE AUDITORIA  

Não aplicável. 

7. MUDANÇAS SIGNIFICATIVAS NA GESTÃO DO MANEJO FLORESTAL 

Não houve inclusões e/ou exclusões de áreas no escopo de certificação, somente pequenos 
ajustes decorrentes de correção de mapas e de georreferenciamento. 

8. CONFORMIDADE E EFICÁCIA DO SISTEMA DE GESTÃO 

a. Atendimento aos requisitos da norma 

A equipe de auditoria considerou que a organização, em função de sua escala e intensidade 
de manejo, contemplou satisfatoriamente o cumprimento aos requisitos auditados da norma 
ABNT NBR14789:2024 - Manejo florestal sustentável - Princípios, critérios e indicadores para 
plantações florestais. 
 

b. Avaliação da auditoria interna e análise crítica da Direção 

A organização realiza auditorias internas periodicamente em áreas que possuem atividades 
operacionais em andamento. A direção tomou ciência dos relatórios de auditoria interna 
elaborados e a ela apresentados e demonstrou conhecimento sobre as questões levantadas 
na auditoria, solicitando as devidas providências para resolução dessas lacunas. As ações 
de resolução foram tomadas na sequência dos apontamentos. 

9. CONCLUSÃO SOBRE A ADEQUAÇÃO DO ESCOPO DE CERTIFICAÇÃO 

O escopo de certificação da organização é de 455 fazendas, no Estado de Minas Gerais, 
somando área total de 247.526,89 ha, sendo 103.461,53 ha de áreas de conservação, 
divididos em 455 propriedades. A organização possui 6.189,7 ha fora do escopo de 
certificação compostos por 2.226,89 ha de áreas produtivas, 2.555,40 ha de áreas de 
preservação e 1.517,41 ha de outros usos, são áreas sem efetivo plantio, áreas recém 
adquiridas, áreas que foram destinadas a outros usos e áreas aguardando finalização de 
processos judiciais. 

Durante a auditoria de campo foram visitadas fazendas em diferentes operações de manejo, 
nas quais foram avaliadas obras para adequação de estradas, áreas com plantios 
comerciais e áreas destinadas à conservação. A equipe de auditoria concluiu que todas as 
fazendas do escopo estão adequadas com relação ao atendimento à Norma ABNT 
NBR14789:2024 - Manejo florestal sustentável - Princípios, critérios e indicadores para 
plantações florestais. 

10. CONFIRMAÇÃO DE QUE OS OBJETIVOS DA AUDITORIA FORAM ATINGIDOS 

Com base na análise da conformidade realizada no Grupo com relação ao atendimento aos 
requisitos auditados da Norma ABNT NBR14789:2024 - Manejo florestal sustentável - 
Princípios, critérios e indicadores para plantações florestais e ao sistema de gestão, de 
acordo com o procedimento NEO-MAN-01, confirmamos que os objetivos da auditoria foram 
satisfatoriamente alcançados pela equipe de auditoria. 
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11.  QUESTÕES NÃO RESOLVIDAS IDENTIFICADAS NO PROCESSO DE AUDITORIA  

Não aplicável.  
 

12.  PROCESSO DE AUDITORIA 

Estratégias para auditoria de escritório e campo 

No processo da auditoria e avaliação de campo foram cumpridas as seguintes atividades: 

Análise documental: nessa etapa a equipe buscou analisar detalhadamente o plano de manejo 
florestal da organização, a legislação aplicável às suas atividades, os documentos fundiários e de 
georreferenciamento das áreas de manejo florestal, dentre outros procedimentos de gestão, que 
permitem melhor entendimento dos processos produtivos, de conservação ambiental e do 
relacionamento com as partes interessadas implementados pela organização.  

Definição dos locais para visitas de campo: as visitas de campo são baseadas em processo de 
amostragem que considera como premissas a localização das frentes de trabalho em atividade 
durante o período da auditoria, as áreas de pesquisa e de produção de mudas, a localização de áreas 
destinadas à conservação nas unidades de manejo florestal, bem como aquelas de especial interesse 
com valores ambientais, sociais e culturais. A localização de comunidades impactadas que se 
relacionam de alguma maneira com a organização ou que apresentaram algum comentário ou 
reclamações envolvendo a empresa, também são verificadas, sendo todas essas áreas consideradas 
como prioritárias para definição das visitas de campo.  

Entrevistas e abordagens em campo e escritório: as entrevistas com trabalhadores ocorreram 
preferencialmente nas frentes de trabalho durante a realização das operações de manejo florestal. 
Foram também conduzidas entrevistas em comunidades vizinhas às áreas de manejo, sindicatos e 
demais organizações de classes representativas dos trabalhadores florestais, órgãos de governo e 
funcionários da organização relacionados à parte administrativa, financeira e estratégica. Durante 
essa fase também foram feitas revisões e análises de documentos que embasaram os temas das 
entrevistas. Reuniões com os principais responsáveis pela certificação da organização serão 
realizadas diariamente para discussão das principais constatações resultantes das análises em 
campo. 

Processo de consulta a partes interessadas: durante o processo de auditoria foram realizadas 
entrevistas com trabalhadores da organização, vizinhos, órgãos representativos dos trabalhadores e 
demais partes interessadas para verificação das políticas desenvolvidas pela organização para 
comunicação e registros de demandas destas partes interessadas.   

O processo de consulta a partes interessadas teve por objetivos:  

1) Permitir a participação do público nesse processo de auditoria, bem como informar sobre a 
realização da auditoria, seus objetivos e sobre a presença da equipe da Neocert na região de atuação 
da organização.  

2) Auxiliar a equipe de auditores na identificação de assuntos relevantes. 

3) Fornecer diferentes oportunidades ao público para discussão e participação no processo de 
levantamento de evidências. 

Consolidação da auditoria e apresentação dos resultados preliminares à organização: ao final 

de todos os dias e, principalmente, após o término das atividades de campo, das entrevistas e da 

análise documental, a equipe se reuniu para consolidar as principais constatações da auditoria e 

levantar fortalezas e fragilidades para apresentação e discussão junto aos responsáveis pela 

certificação e alta direção da empresa. 
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13.  EQUIPE DE AUDITORIA 

Nome do Auditor Paulo Pompermayer Neto 

Atribuições Aspectos silviculturais e ambientais 

Qualificação Consultor Florestal, Mestre em Ciências Florestais pela ESALQ/USP, 
Engenheiro Florestal formado pela ESALQ/USP, gestor e consultor em 
empresas de base florestal por mais de 20 anos com experiência em 
gestão e produção florestal, gestão de qualidade, meio ambiente e 
certificação FSC e ISO 14001. 

Nome do Auditor Karla Rocha Antiqueira Ribeiral 

Atribuições Aspectos econômicos e socioambientais 

Qualificação Engenheira florestal pela ESALQ/USP, com experiência empresarial em 
planejamento, silvicultura e inventário florestal em reflorestamentos de 
grande porte na região sul, sudeste e norte do Brasil. Consultora do 
programa de certificação florestal FSC em avaliações e auditorias de 
certificação desde 2002. Possui treinamento na norma ISO 19011 para 
atuar como auditor do sistema de gestão de qualidade e meio ambiente, 
Treinamento de Formação de Auditores e Manejo Florestal Sustentável – 
PEFC. 

Nome do Auditor Lucas Vinicius Albuquerque Pipolos 

Atribuições Aspectos legais e sociais 

Qualificação Mestrando em Antropologia Social pela Universidade Estadual de 
Campinas (SP), bacharel em Ciências Sociais pela Universidade Federal 
Fluminense (RJ). Atua em projetos socioambientais na aplicação de 
protocolos de CLPI com comunidades indígenas, ribeirinhas e assentadas 
na implementação de projetos de crédito de carbono na Amazônia 
Brasileira. Possui experiência na resposta humanitária da Operação 
Acolhida com a recepção de pessoas indígenas em deslocamento 
forçado na fronteira com a Venezuela. Auditor de Manejo Florestal e 
Cadeia de Custódia dos sistemas FSC e PEFC. 

Nome do Auditor Guilherme de Andrade Lopes 

Atribuições Auditoria Testemunha sobre líder Paulo Pompermayer 

Qualificação Diretor Executivo da Neocert e auditor líder de certificação florestal. 
Doutor e Mestre em recursos florestais pela ESALQ/USP, Engenheiro 
Florestal pela Universidade Federal de Lavras, MG, com mais de 25 anos 
de experiência como consultor e gestor em empresas de base florestal 
(plantações). Participação em auditorias de manejo florestal FSC e 
CERFLOR desde 2008. Possui treinamento na norma ISO 19011 para 
atuar como auditor do sistema de gestão de qualidade e meio ambiente, 
formação de auditor líder de sistemas de gestão para o processo de 
certificação ISO 14001 e Treinamento de Formação de Auditores e 
Equipe Interna de Manejo Florestal Sustentável - PEFC. 
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14.  CRONOGRAMA DA AUDITORIA 

Fase 1 - Documental 25/02/2026  

Análises realizadas A equipe de auditoria desenvolveu atividades para a realização 
da auditoria documental (FASE I), que tinha por principais 
objetivos analisar criticamente o sistema de gestão desenvolvido 
pelo Empreendimento, a composição da equipe e 
responsabilidades, caracterização preliminar das áreas 
manejadas pelo empreendimento e demais ações que pudessem 
contribuir para um melhor desempenho da equipe de auditoria na 
auditoria de campo (FASE II) com foco na racionalização de 
recursos e tempo. Os principais pontos de observação foram:  

- Análise preliminar da documentação para validação do seu 
conteúdo; 

- Análise da documentação de escopo para definição das visitas 
de campo, entrevistas e demais trilhas para auditoria na Fase II;  

Da análise realizada a equipe de auditoria decidiu pela realização 
da auditoria de campo (FASE II), uma vez que entende que o 
empreendimento candidato à certificação cumpriu com os 
requisitos iniciais e está apto para se submeter às atividades 
subsequentes previstas no plano de auditoria. 

Envio da Notificação 
Pública 

  

Número de PI notificadas Nº de retornos obtidos 

  

Fase 2 – Auditoria de 
campo 

  

Data Local visitado Atividades 

02/03/2026 

 

Escritório Cenibra. Reunião de Abertura; 

Planejamento da auditoria de campo; 

Apresentação do atendimento as 
NCRs abertas no ano. 

03/03/2026 Projetos: Macedônia, 
Ribeirão do Boi, Lagoa 
Cristal. 

Depósito de químicos 
Ipaba.  

Projetos Água suja, Cajá, 
Baixada Cajá, Goiabal, 
Brejo. 

Projetos Boa Vista 4 
Parque Multifuncional, 
Comunidade Esperança e 
Partes interessadas. 

Depósito de químicos; 

Aplicação mecanizada herbicida; 

Plantio de nativas; 

Entrevista com trabalhadores; 

Áreas de vivência; 

AAVC Macedônia; 

Estradas, APPs, RL, plantios; 

Carregamento e transporte de 
madeira; 

Colheita e baldeio de madeira. 

04/03/2026 Projeto Pompéu, 

Viveiro Florestal. 

Projetos Cocais das 
estrelas, Mongais, 

AAVC Pompéu; 

Estradas, APPs, RL, plantios; 

Entrevista com trabalhadores; 

Áreas de vivência; 
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Ribeirão Grande II, Alto 
da Pedra e Arrastão 

Projetos Lagoa Teobaldo, 
Cemitérios, Alojamento 
Cocais, Indaiá-Jatobá. 

Produção de mudas. 

05/03/2026 Escritório Cenibra. Análise documental e entrevistas. 

06/03/2026 Escritório Cenibra. Análise documental e entrevistas, 

Consolidação equipe de auditoria, 

Reunião de encerramento. 

 

15.  RESULTADO DA AUDITORIA 

Recomendação sobre a certificação 

☐ Aprovado para certificação 

 Aprovado para manutenção do certificado 

☐ Não aprovado para certificação 

Questões contraditórias ou de difícil 
avaliação que foram identificadas 

☐ Sim         Não 

  

Com base nas evidências objetivas coletadas e na avaliação dos requisitos dos padrões de 
certificação é possível gerar constatações que podem indicar conformidade, não-conformidade (NCR) 
ou observações (oportunidades para melhoria). Uma não-conformidade é uma discrepância ou falha 
identificada durante a avaliação, entre algum aspecto do sistema de gestão da empresa e em relação 
aos requisitos do PEFC.  

• Não-conformidade maior: resulta de uma falha fundamental, por um longo período, de forma 
repetitiva ou abrangência sistêmica, ou seja, que gera um não atendimento aos requisitos para atingir 
o objetivo do critério. Um conjunto de várias não-conformidades menores pode ter um efeito 
cumulativo e ser considerada uma não-conformidade maior. 

• Não conformidade menor: é uma não-conformidade não usual, temporária ou não sistemática, 
para a qual os efeitos são limitados, tanto espacialmente quanto temporalmente. 

Não-conformidades maiores devem ser corrigidas antes da emissão do certificado. Não-
conformidades menores e observações não impedem a emissão do certificado, devendo ser 
corrigidas no prazo estipulado para a manutenção do certificado. 
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16.  ANÁLISE DE AÇÕES CORRETIVAS DE NÃO-CONFORMIDADES ABERTAS ANTERIORMENTE 

Não-conformidades maiores Sim ☐ Não  

ABNT NBR 14789:2012 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, critérios e indicadores para 
plantações florestais, indicador 1.3.e. 

NCR 01/2025 Situação ☐ Aberto  Encerrado 

Requisito 1.3. e) existência de um programa implementado de gestão de segurança e 
saúde do trabalho. 

Descrição da 
Não-
Conformidade 

Foram identificadas falhas graves no programa de gestão de segurança e saúde 
do trabalho implementado pela Organização. 

Evidências Por meio das auditorias em campo, entrevistas e análise documental foram 
identificadas falhas no sistema de gestão de saúde e segurança do trabalho da 
organização, sendo elas: 

a) Por meio da análise dos registros de acidentes de trabalho foram 
identificados dois acidentes (um referente ao ataque de marimbondos, que 
demandou a necessidade de esclarecimentos médicos diante da região atingida 
ser considerada como sensível; e outro em que o trabalhador pisou em um 
buraco de tatu gerando uma lesão na região do tornozelo) em que não houve a 
geração da "Comunicação de Acidente de Trabalho" (CAT); e um acidente em 
que a CAT não foi registrada dentro do prazo legal de 24 horas após a 
ocorrência do acidente; 

b) A análise de uma amostra de Atestados de Saúde Ocupacional (ASO) 
identificou o não atendimento da NR 07 em relação ao item 7.5.19.1 que 
apresenta o conteúdo mínimo que deve estar registrado no ASO. Dentre este 
conteúdo consta a descrição dos perigos ou fatores de risco identificados e 
classificados no PGRTR que necessitem de controle médico previsto no 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), ou a sua 
inexistência. Os documentos avaliados não descreviam os riscos identificados 
no PGRTR da organização, em especial, os agentes e riscos com maiores 
graus de significância. 

c) A análise da matriz de identificação de perigos e avaliação de riscos do 
Programa de Gerenciamento de Riscos no Trabalho Rural (PGRTR), de uma 
das regionais, permitiu identificar que, nas avaliações de vibração da atividade 
com motocoveador, a intensidade do agente de risco "vibração" ultrapassa os 
limites de tolerância estabelecidos nas Normas Regulamentadores NR 09 e na 
NR 15, o que gera adicional de insalubridade de grau médio. No entanto, não foi 
evidenciado o pagamento dessa insalubridade aos trabalhadores expostos a 
esta situação. 

d) Em duas frentes de colheita de uma mesma regional, trabalhadores 
entrevistados relataram baixa frequência da presença da equipe de segurança e 
saúde do trabalho (SST) realizando acompanhamentos, esclarecimentos e 
aplicação de diálogos de segurança. Embora a organização afirme que as 
visitas ocorram em todas as regionais e frentes de operação, o sistema de 
gestão de saúde e segurança implementado não prevê o registro sistemático 
dessas atividades e, consequentemente, não permite evidenciar de forma 
robusta a frequência com que essas atividades são realizadas. 

O conteúdo das falhas identificadas demonstra a existência de problemas 
abrangentes e sérios no sistema de gestão de saúde e segurança 
implementado pela organização, e corroboram parte do conteúdo da denúncia 
formalizada pelo SINDEX-MG à certificadora referente ao tema SST. Por essa 
razão, foi emitida uma não conformidade de graduação Maior.  
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Plano de ação Datas Envio [data] Análise [data] 

Aprovado  Sim ☐ Não  

Prazo para 
adequação 

☐ Até o próximo monitoramento 

 23/09/2025 

Tipo de 
Avaliação  

 À distância         ☐ Campo  

Evidências 
fornecidas pela 
organização 

Plano de ação para a não conformidade; Programa de Gestão de Riscos no 
Trabalho Rural (PGRTR) das três regionais; Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO); procedimento “P0562 - Rotina de PCMSO V.14” 
revisado; planilha com registros estatísticos dos acidentes e incidentes; 
documentos referentes a duas ocorrências de acidentes do mês de agosto de 
2025; evidência de reunião com a equipe médica; arquivo com indicadores de 
acidentes; Atestados de Saúde Ocupacional; fichas de fornecimento de 
equipamentos de proteção individual (EPI); inventário de riscos ocupacionais; 
Matriz de Identificação de Perigos e Avaliação dos Riscos; fichas médica 
ocupacional; análise de prevenção de riscos na área florestal; contracheques de 
trabalhadores; relatório e parecer técnico sobre vibração; lista de trabalhadores 
envolvidos em operação com motocoveador; cópia de e-mail; relatórios de 
inspeções de campo; cronograma sistema Siclope; evolução do processo de 
implantação do sistema Siclope. 

Análise das 
evidências 

Para o atendimento e encerramento dos temas identificados e apontados na 
não conformidade de graduação Maior, a Organização definiu e implementou as 
seguintes tratativas e ações corretivas e preventivas:  

Item a): Foram realizadas reuniões conjuntas entre a equipe médica e os 
gestores responsáveis pela área de Saúde e Segurança Ocupacional (SSO) 
para discussões, análises críticas e alinhamentos sobre os procedimentos e 
ações a serem adotados em caso de ocorrência de Acidente de Trabalho e 
abertura de Comunicado de Acidente de Trabalho (CAT). O objetivo foi 
aprimorar os critérios de análise e conclusão das ocorrências com potencial de 
caracterização como acidente de trabalho, assegurando o registro da CAT 
dentro do prazo legal. Nesse contexto, foi realizada a revisão e atualização do 
procedimento “P0562 – Rotina de PCMSO V.14”, que tem como objetivo o 
gerenciamento do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 
(PCMSO) da Organização. A atualização incluiu a criação do item “6.5 Acidente 
de Trabalho e Doença Ocupacional”, destinado a estabelecer e registrar todas 
as diretrizes e orientações a serem seguidas pelos responsáveis em casos de 
ocorrência com vítima (acidente de trabalho ou de trajeto) e em situações de 
doença ocupacional. De acordo com entrevistas realizadas com os gestores, 
essas diretrizes já eram aplicadas na prática. Entretanto, foram identificadas 
fragilidades no decorrer e na conclusão dos processos, conforme apontado em 
auditoria. Entre essas fragilidades, destacou-se que a definição e solicitação de 
abertura de CAT pelo médico responsável só ocorriam após a conclusão de 
todos os exames solicitados, o que frequentemente resultava em um prazo 
superior a 24 horas e, consequentemente, em atraso no cumprimento do prazo 
legal de emissão da CAT. Para verificar a eficácia das ações adotadas, foi 
realizada uma amostragem de registros de acidentes e incidentes em equipes 
de campo ocorridos após a implementação das melhorias. Essa análise 
evidenciou a conformidade dos procedimentos, desde os primeiros socorros e 
registros de campo até a abertura da CAT, dentro do prazo legal. 
Adicionalmente, foi constatado que todos os processos relacionados a 
acidentes e incidentes em campo contemplam registros de comunicação formal, 
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incluindo informações relevantes como análise de causa, medidas preventivas e 
divulgação aos trabalhadores.  

Item b): Foram realizadas reuniões conjuntas entre a equipe de saúde 
ocupacional e a engenharia de segurança para discussões, revisões, análises 
críticas e alinhamentos, com o objetivo de aprimorar o processo de 
implementação do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 
(PCMSO) da Organização. A ênfase foi dada ao atendimento legal referente à 
descrição dos perigos ou fatores de risco identificados e classificados no 
Programa de Gestão de Riscos no Trabalho Rural (PGRTR), que demandam 
controle médico previsto no CF_MOD_66_01 PCMSO. Durante esse processo, 
foram identificadas falhas na caracterização e descrição dos riscos relacionados 
à atividade de Operador de Equipamento Motorizado (motocoveador), 
especificamente quanto aos riscos físicos de ruído contínuo ou intermitente e 
vibrações localizadas em mão-braço, tanto nos Atestados de Saúde 
Ocupacional (ASO) dos trabalhadores quanto nas fichas médicas de 
cargo/função. Diante disso, a Organização realizou o levantamento de todos os 
trabalhadores que executam essa atividade e promoveu a revisão e atualização 
dos ASOs que não estavam em conformidade com as obrigações estabelecidas 
na Norma Regulamentadora nº 07, item 7.5.19.1. A Organização também 
apresentou os documentos “Ficha Médica Ocupacional”, das 03 regionais, para 
o cargo de “Operador de Equipamento Motorizado – 80010561”, com a inserção 
das devidas informações legais aplicáveis ao documento, dentre elas: Descrição 
Sumária das Atividades - operar equipamento manual Perfurador de Solos 
(motocoveador) no processo de confecção de covas para plantio de mudas; 
abastecer o motocoveador com combustível e óleo lubrificante; e Riscos 
Ocupacionais Específicos - Ruído contínuo ou intermitente; Vibrações 
localizadas (mão-braço). Por fim, a Organização disponibilizou para análise os 
registros documentais dos ASOs de todos os trabalhadores que exercem a 
função, agora atualizados e corrigidos de acordo com a legislação vigente.  

Item c): A Organização contratou uma empresa especializada para realizar e 
apresentar novas medições quantitativas da exposição ao agente físico vibração 
em atividades de operação com motocoveadores, bem como para conduzir uma 
análise estatística da exposição dos operadores. Como resultado, foi elaborado 
e apresentado o relatório “Laudo da Exposição Ocupacional a Vibração”, 
contendo todas as informações e dados coletados, além de um parecer técnico 
sobre a exposição ao agente físico vibração durante a operação de 
motocoveadores. O documento apresenta, de forma detalhada, todas as 
medições realizadas nas três regionais, incluindo o tratamento estatístico, e 
conclui que: “Examinando os dados estatísticos, verifica-se que as médias estão 
abaixo do limite de exposição do Anexo 3 da NR-15. Todavia, o Limite Superior 
de Confiança, com 95% de certeza, supera o referido limite. Além disso, as 
médias ficaram muito próximas ao limite de exposição.” Diante desse cenário, a 
Organização realizou um levantamento interno para identificar todos os 
trabalhadores que exercem a função de Operador de Equipamento Motorizado 
(motocoveador) e, com base no parecer técnico emitido, adotou procedimento 
interno para o pagamento do adicional de insalubridade a todos esses 
trabalhadores. A Organização evidenciou o início dos pagamentos de 
insalubridade em agosto de 2025, comprovado por meio dos contracheques dos 
trabalhadores. Em entrevistas, os gestores responsáveis relataram que a 
Organização dará continuidade às medições e demais tratativas aplicáveis, com 
o objetivo de promover possíveis melhorias e/ou adequações nessa atividade, 
considerada essencial em função das características de solo e, principalmente, 
do relevo das regiões em que atua. Evidências documentais: pasta: C - 
Insalubridade vibração motocoveador. 

Item d): O procedimento “PO853 – Inspeções de rotina de segurança e saúde 
ocupacional” prevê que as inspeções, conduzidas pelos técnicos de segurança 
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do trabalho nas atividades florestais, devam ser realizadas quinzenalmente. A 
Organização disponibilizou os relatórios de inspeção, que são preenchidos 
pelos técnicos de segurança do trabalho, para evidenciar a realização das 
inspeções em todas as atividades florestais que são desenvolvidas em suas três 
regionais. Como ação corretiva inicial, o responsável pela equipe de saúde e 
segurança do trabalho (SST) orientou os técnicos a intensificarem a presença 
nas frentes de colheita florestal semimecanizada, por meio de visitas técnicas 
com frequência mínima semanal. Os relatórios de inspeção dessas frentes 
foram disponibilizados. Simultaneamente, a Organização contratou uma 
empresa de tecnologia e gestão, especializada em questões de saúde e 
segurança do trabalho, para implementar uma plataforma CF_MOD_66_01 
digital que é um sistema integrado de gestão de operações. Foi disponibilizado 
o cronograma de implementação da plataforma, iniciado em 18 de agosto de 
2025, com previsão de finalização em 24 de outubro de 2025. Até o momento 
da presente auditoria, mais da metade das atividades totais do projeto já haviam 
sido concluídas e sem atrasos. A implementação da plataforma digital permitirá 
que a Organização tenha registros sistemáticos de todas as inspeções de 
campo realizadas, podendo obter estatísticas de frequência e cumprimento das 
metas estabelecidas. Além disso, a plataforma permitirá o registro e o 
acompanhamento dos planos de ação propostos para tratar falhas identificadas 
em campo pela equipe de SST. Para cada ação proposta haverá também o 
registro da pessoa responsável, o status de andamento, a análise de eficácia do 
plano como um todo e de cada ação individualmente. Por meio da instalação da 
plataforma, a Organização também terá checklists de campo parametrizados, o 
registro dos responsáveis pela execução das inspeções, a periodicidade 
programada de cada inspeção e o monitoramento do cumprimento das metas 
estabelecidas. Além disso, as inspeções de campo poderão ser realizadas por 
meio da utilização de um aplicativo, com disponibilidade de funcionamento 
offline, e que permitirá o acompanhamento das inspeções realizadas e a 
visualização e geração dos relatórios.  

Conclusão: Com base na análise das evidências disponibilizadas e nas 
entrevistas realizadas, as ações corretivas e as consequências advindas de 
suas implementações foram consideradas adequadas para o encerramento da 
presente não conformidade. 

 

Não-conformidades menores  Sim ☐ Não  

ABNT NBR 14789:2012 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, critérios e indicadores para 
plantações florestais, indicador 5.2.c. 

NCR 02/2025 Situação ☐ Aberto  Encerrado 

Requisito 
5.2. c) evidência de recebimento, análise e respostas a questionamentos e de 
medidas conciliatórias que visem à resolução de conflitos entre o responsável 
pela área de manejo florestal e as partes interessadas, externas e internas. 

Descrição da 
Não-
Conformidade 

Foram identificadas falhas pontuais no processo de recebimento, análise e 
resposta de manifestações realizadas por partes interessadas. 

Evidências 

A Organização adota um sistema para o registro e o acompanhamento das 
manifestações recebidas de partes interessadas. Cada manifestação recebe um 
número específico de registro que contempla diversas informações. A análise 
de uma amostra dessas manifestações identificou falhas pontuais no sistema 
implementado, senda elas: 

a) Duas manifestações registradas no sistema estavam classificadas de forma 
equivocada. Uma delas, referente à solicitação de material para a construção de 
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cercas, estava classificada como "reclamação", e outra, referente a um 
caminhão que estava a serviço da Organização e teria atingido a rede elétrica 
provocando corte de energia, foi registrada como “outros”; 

b) Foram identificadas discrepâncias no registro do tempo de solução em 
relação ao tempo de solução efetivo das manifestações. Dois processos, 
identificados como “encerrados”, apresentavam na coluna "tempo de resposta" 
mais de 440 dias. No entanto, uma verificação mais minuciosa desses registros 
demonstrou que a solução dos dois casos ocorreu, aproximadamente, 200 dias 
após o registro inicial. Nestes casos, o sistema aponta um tempo maior de 
resolução do que aquele efetivamente despendido. Esta falha na contagem do 
prazo dificulta avaliar a celeridade da resolução das reclamações registradas; 

c) O relatório gerado pelo sistema não permite identificar se as manifestações 
classificadas como "reclamações" estão de fato encerradas ou se ainda estão 
em aberto; 

d) Foi verificado o uso de respostas padronizadas em diferentes problemas 
relatados e pouco detalhamento nos registros de algumas ações tomadas pela 
equipe da Organização; 

e) O sistema possui campos para detalhamento da reclamação, sua condução e 
finalização, mas em diversos processos esses campos estavam preenchidos 
com informações parciais ou não tinham informações; 

f)  Por meio de entrevistas, os membros de uma comunidade relataram a 
realização de reclamações, entre dezembro de 2024 e janeiro de 2025, 
referentes às condições de uma estrada que a organização utilizou para o 
transporte de madeira. Eles utilizaram o canal de comunicação 0800 e 
abordaram diretamente alguns trabalhadores próprios e terceiros. No entanto, 
nenhum dos funcionários abordados registrou no sistema as reclamações 
recebidas em campo, embora o procedimento “P0552- Comunicação com 
partes interessadas” estabeleça, no item 4.1, que as reclamações recebidas 
pessoalmente pelas equipes de campo devem ser registradas no sistema 
diretamente pelo trabalhador ou por meio do preenchimento de dois formulários. 

Mesmo com esse conjunto de inconsistências identificadas nos registros do 
sistema de classificação das manifestações e tratamento das reclamações, as 
partes interessadas entrevistadas relataram que a Organização atende os 
chamados com celeridade, resolve os problemas apontados e cumpre os 
acordos com os vizinhos e comunidades próximas das operações florestais. 
Considerando esse relato das partes interessadas entrevistadas e o volume de 
manifestações registradas e tratadas pela organização aplica-se uma não 
conformidade de grau Menor. 

Plano de ação 
Datas Envio 02/03/2026 Análise 06/03/2026 

Aprovado  Sim ☐ Não  

Prazo para 
adequação 

 Até o próximo monitoramento 

☐ [data] 

Tipo de 
Avaliação  

☐ À distância          Campo  

Evidências 
fornecidas pela 
organização 

A Organização possui um “P0552- Comunicação com partes interessadas 
v.2.1”. Elaborou um plano de ação (Registro da Ocorrência: 00201/25 r.0) no 
qual foram realizadas ações em relação ao método e atendimento. 

Análise das 
evidências 

Dentre as ações, foi realizada orientação atualizada acerca das classificações 
das solicitações das partes interessadas pelos atendentes, bem como melhorias 
em relação aos prazos no sistema foram corrigidas no sistema e foram 
realizados treinamentos com a equipe de atendimento para classificação 
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adequada de cada ocorrência. Não foram observadas ocorrências que no 
sistema constam como aberto, mas que já foram atendidas e não atualizadas no 
sistema. As consultas foram feitas diretamente no sistema com responsável 
pela gestão e todas as informações estavam disponíveis para análise. As 
respostas registradas no sistema foram adaptadas a cada ocorrência. As 
reclamações analisadas possuem as informações necessárias para sua 
compreensão. Por meio das entrevistas realizadas em campo com as partes 
interessadas não foram identificadas reclamações ou denúncias que estejam 
em aberto. As estradas que perpassam as comunidades visitadas estão em 
boas condições, bem como há delimitação de velocidade bem abaixo da 
prevista para carros de suporte da Organização que percorram trechos em 
aglomerados residenciais, uma orientação sonora indica a redução da 
velocidade neste perímetro. Os caminhões de transporte não fazem mais o 
percurso por dentro da comunidade, preservando as condições do asfalto que 
foi feito em parceria entre a Gestão Municipal e a Gestão da Organização. Os 
moradores demonstraram conhecimento acerca dos canais de comunicação 
0800 e telefones de contato direto com representantes da Organização. As 
partes interessadas entrevistadas relataram que a Organização atende os 
chamados com celeridade, resolve os problemas apontados e cumpre os 
acordos com os vizinhos e comunidades próximas das operações florestais. 

No entanto, foram observadas uma quantidade significativa de ocorrências fora 
do prazo das quais os responsáveis não sabiam do que se tratava. A gestão do 
sistema INFLOR Social repassa as ocorrências fora do prazo aos responsáveis, 
no entanto, não foram observadas respostas acerca do não atendimento das 
ocorrências. Foi relatado que uma quantidade significativa de ocorrências 
(demandas e reclamações) foi repassada de um setor ao outro gerando 
sobrecarga de trabalho que decorre na ausência de resolução e de tratativa 
para as demandas e reclamações em tempo hábil. Além disso, foi observado 
que a orientação para a equipe de atendimento é de não repassar os prazos 
para tratamento da ocorrência, no entanto, o processo de transparência se faz 
necessário que cada autor de ocorrência tenha ciência do prazo de resposta, 
incorrendo na responsabilização e atendimento dos prazos por parte da 
Organização. Por se tratar de uma nova causa raiz, o NCR menor 02/2025 no 
indicador 5.2.c) foi encerrado e emitido novo NCR menor no indicador 5.3.b) no 
Novo Padrão. 

 

17. NÃO-CONFORMIDADES E OPORTUNIDADES DE MELHORIA IDENTIFICADAS NA AUDITORIA 

Não-conformidades menores  Sim ☐ Não  

ABNT NBR 14789:2012 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, critérios e indicadores para 
plantações florestais, indicador 5.3.b). 

NCR 01/2026 Situação  Aberto ☐ Encerrado 

Requisito 
5.3.b) existência de mecanismos apropriados para a resolução de reclamações, 
conflitos e litígios relacionados às operações de manejo florestal; 

Descrição da 
Não-
Conformidade 

A Organização possui um “P0552- Comunicação com partes interessadas v.2.1” 
o qual orienta a comunicação com as partes interessadas. Existia um NCR 
Menor 03/2025 aberta que foi fechada na presente auditoria. No entanto, foram 
observadas uma quantidade significativa de ocorrências fora do prazo das quais 
os responsáveis não sabiam do que se tratava. A gestão do sistema INFLOR 
Social repassa as ocorrências fora do prazo aos responsáveis, no entanto, não 
foram observadas respostas acerca do não atendimento das ocorrências. Foi 
relatado que uma quantidade significativa de ocorrências (demandas e 
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reclamações) foi repassada de um setor ao outro gerando sobrecarga de 
trabalho que decorre na ausência de resolução e de tratativa para as demandas 
e reclamações em tempo hábil. Além disso, foi observado que a orientação para 
a equipe de atendimento é de não repassar os prazos para tratamento da 
ocorrência, no entanto, o processo de transparência se faz necessário que cada 
autor de ocorrência tenha ciência do prazo de resposta, incorrendo na 
responsabilização e atendimento dos prazos por parte da Organização. Foi 
emitido o NCR menor. 

 

Evidências 

P0552 - Procedimento Operacional Comunicação com Partes Interessadas – 
Corporativo v.2.1 

Consulta de casos no Sistema INFLOR Social 

Entrevista com partes interessadas 

Entrevista com gestor da área 

Plano de ação 
Datas Envio  Análise  

Aprovado ☐ Sim ☐ Não  

Prazo para 
adequação 

 Até o próximo monitoramento 

☐ [data] 

Tipo de 
Avaliação  

☐ À distância         ☐ Campo  

Evidências 
fornecidas pela 
organização 

 

Análise das 
evidências 

 

 

Oportunidade de melhoria  Sim ☐ Não  

Padrão de Certificação - ABNT NBR 14789:2024 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, critérios 
e indicadores para plantações florestais - indicador 1.2.f) 

OM 02/2026 

Requisito 1.2 f) existência de mecanismos apropriados para a resolução de reclamações, 
conflitos e litígios relacionados com os direitos de propriedade, uso da terra e dos 
recursos florestais e/ou direitos de posse da organização; 

Descrição  A OMF apresentou um procedimento para tratamento de conflitos de natureza 
fundiária, bem como demonstrou a administração dos casos via plataforma AdvWin. A 
partir da entrevista com colaboradores, foi identificado que a procedimento está 
concentrado nos aspectos fundiários. O manual de Gestão de Demandas - Escritórios 
Parceiros (2021) apresentado pelo jurídico apresenta o fluxograma do tratamento dos 
processos. Foi informada a existência de um GT que discute o tema e a forma de 
torná-lo público, no entanto, atualmente o procedimento de gestão de conflitos 
adotado é pouco abrangente no entendimento de conflitos, não incluindo tipificações 
de conflitos de outras naturezas apesar do reconhecimento dos colaboradores sobre 
a existência de conflitos ambientais, trabalhistas, etc. Assim, foi observado que a 
previsão dos conflitos em procedimento está voltada especificamente aos conflitos 
relativos às questões fundiárias. O mecanismo também não está disponibilizado 
publicamente. Emite-se uma OM a fim de garantir a atendimento. 
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Evidências analisadas e entrevistas realizadas: 

POP Conciliação de Divergências Fundiárias P0952 - V.2 

ICC - Conciliações Fundiárias_230226 

Entrevista com colaboradores 

Entrevista com partes interessadas e afetadas 

 

Oportunidade de melhoria  Sim ☐ Não  

Padrão de Certificação - ABNT NBR 14789:2024 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, critérios 
e indicadores para plantações florestais - indicador 1.3.h) 

OM 03/2026 

Requisito 1.3 h) existência de mecanismos apropriados para a resolução de reclamações, 
conflitos e litígios relacionados às condições de trabalho, questões trabalhistas, 
previdenciárias e tributárias relativas aos trabalhadores; 

Descrição  A OMF apresentou um procedimento para tratamento de conflitos de natureza 
fundiária, bem como demonstrou a administração dos casos via plataforma AdvWin. A 
partir da entrevista com colaboradores, foi identificado que a procedimento está 
concentrado nos aspectos fundiários. O manual de Gestão de Demandas - Escritórios 
Parceiros (2021) apresentado pelo jurídico apresenta o fluxograma do tratamento dos 
processos. Apesar do reconhecimento dos colaboradores sobre a existência de 
conflitos trabalhistas e de outras naturezas, o procedimento apresentado não o 
contempla. Assim, foi observado que a previsão dos conflitos em procedimento está 
voltada especificamente aos conflitos relativos às questões fundiárias. Emite-se uma 
OM a fim de garantir a atendimento. 

 

Evidências analisadas e entrevistas realizadas: 

POP Conciliação de Divergências Fundiárias P0952 - V.2 

ICC - Conciliações Fundiárias_230226 

Entrevista com colaboradores 

 

Oportunidade de melhoria  Sim ☐ Não  

Padrão de Certificação - ABNT NBR 14789:2024 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, critérios 
e indicadores para plantações florestais - indicador 5.3.c) 

OM 04/2026 

Requisito 5.3 c) existência de registros de recebimento, análise, ações tomadas e respostas 
fornecidas às manifestações das partes interessadas. 

Descrição  Por meio de entrevistas com as equipes foi evidenciado que a OMF realiza o controle 
de conflitos e/ou disputas via plataforma AdvWin. Foi identificado que a procedimento 
que prevê as ações está concentrado nos aspectos fundiários, apesar do 
reconhecimento dos colaboradores acerca dos conflitos de outras naturezas 
(ambientais, trabalhistas, etc) fazerem parte da realidade da OMF. Também foi 
disponibilizado uma planilha com os processos atualizados. Os processos são 
tipificados e as soluções previstas, o registro informa 248 processos fundiários 
envolvendo a OMF entre 2017 e 2026, dentre esses, 52 processos em andamento. 
No entanto, a lista apresenta apenas processos de tipificados como invasão, os 
conflitos de outras naturezas não foram apresentados, tampouco os motivos pelos 
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quais e de que forma eles serão resolvidos. Por isso emite-se OM a fim de 
atendimento. 

 

Evidências analisadas e entrevistas realizadas:  

POP Conciliação de Divergências Fundiárias P0952 - V.2 

ICC - Conciliações Fundiárias_230226 

Entrevista com colaboradores 

Entrevista com partes interessadas e afetadas 

 

18.  COMENTÁRIOS RECEBIDOS DE PARTES INTERESSADAS 

Comentário: Impacto de poeira evitado pelo asfaltamento da estrada e impacto de acidentes 
envolvendo o transporte de madeira evitado pela criação da estrada paralela para evitar cruzar a 
comunidade. 

Resposta Neocert: Impactos evitados. Conformidade 

 

Comentário: Manutenção de estradas locais e geração de emprego 

Resposta Neocert: Impactos evitados. Conformidade 

 

Comentário: Fortalecimento na cadeia produtiva do artesanato da palha do Indaiá. Algumas artesãs 
relataram que o projeto foi deslocado e concentrado no município de Antônio Dias fazendo com que 
deixassem o projeto. 

Resposta Neocert: A Organização afirmou que a concentração de artesãs e a estrutura física para 
desenvolvimento das oficinas foram oportunas na sede em Antônio Dias. As artesãs foram 
convidadas e participar e o deslocamento foi fornecido até a sede, no entanto, por conta da 
distância muitas foram desistindo e as artesãs que se mantiveram estão mais próximas da sede do 
município. Ainda assim, as demais realizam a prática sem, no entanto, terem vínculo ativo com a 
associação. Demais impactos foram positivos. Conformidade 
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19. ANEXOS 

 

ANEXO I – Lista de Partes interessadas 

 

ANEXO II – Lista de verificação de conformidade ao padrão de Manejo Florestal, ABNT NBR 
14789:2024 

 

ANEXO III – Lista de verificação de conformidade ao padrão de cadeia de custódia da 
florestal – NEO-PAD-01 

 


